
Aao • •• . •.• . • •• . {''e nf. 
S ·m.:st~ ..... ..... ;2 
Tdmc.sfr\! . ...... 1. •• t8 

IPJ.GAMEN'l'O AOIAHTADO} 
AVULSO, I CE•TAYO 

(?,idendo casfigaf mores) 

N.º 23 

PUBLICA~~ES 
Ammcln.m-se todt\8 !MI publicn.

Qt de que oo reooba. wn -
exemplar 

.. \cc1t " t- a .:.1lttho1 .,:- dc-· .iç 
1juO'nlfl) tirll a not;l p.1hta;.\ nen1 
ot"enJ11 11ou~c\!tibilid.tde .. , 11,-1,, o;.t dl!
' u\\'\'l\'-tp pnn:m .t.;r- Ol"lf!!'Íllai!-> uin.:lu. 

~1uc nt'o scjnm pu11lu.:.11..fo.eo 

$E:M:.A.N.A.EI 0 :oa:P.A.RC:t.A.L COJY.I: PRETEN'ÇÕES A :E:"l'.T.tv.%:0E.ISTJ:CO 

Proprlelario, direclor e adrulnlstradot: ARNALDO üULIO MARTINS 
Ret!acção e administração:-Ru~ àa henlda, o,0 6 --- .... - Composição e impressão: Tlp~grafia Caldme de José ~1 Siln l>las-C:\WAS D., RMNHA 

Uma bôa iniciativa 
Lemos no cScculo• que a Suc1i:.(ade 

d1.' propagrw·l1i deseja fuzcr toda a dili
gencia para chamar cstrnngeiros às l\!l'· 
nrns e praias, principalmente aqueles 
que pertencem i:os p:tíscs que se acham 
quasi arrasados pcln horrivcl guerrn. 

Tambcm o a1 tigo nos diz que foi en
viado uma cspccie de q1urt1Mario n to
da~ as praia<> e termas ntim destas decla
rarem o que mais necessitam. 

l0nor .m.., se a nossn ,·ila está no íac
to do tal q11cst11.111rmo; estâmos certos que 
ns nossas tcrn1m; não seriam csql)ccidns. 
0 1 a perguntaremos: que resp,qstas dc-
fai'l? • 

Isto é um nc;s1:nlo que imro1 la a todos 
PQ,,_c muit \1c• cjari.11na 11ue ti\'l',SClll 
respondido com legitimo mtcres:;e. 

A nossa 1•iln, representa w\I papel 
mui!o importnníe, o seu passado histo
rico, a imrortnncia das suas aguas, dc
\"em fazer U,ela u'11 ponto de reunião 
para to 1os os c~t1aogt:iro.<; que pos.snln 
vir a Portugll!1I. . 

Perto da ca~'ital nllo existe outra ter· 
rn qu, 1c·1 u i.; • éric d~ re::wso;<> que tem 
as < 'akfas da Jfainr.a .. \lcm disrn posi;ue 
bem perto JU.1:. rnai;nificas praias, Foi 
do /\relho e S . .\!nrtinho do Porto; situn
<las qualquer delas cm regiões \'erdadei
rumente pitoresca~, nl!o foi.indo nos pas
seios à B'.ltalha,. \lcobnç.1, l .ciriá, •'Obídos, 
Pcn;ch .. , etc. 

Torn·a.:~c ncc'.'ssario que o povo desta 
terra rcnsc bem 110 íuturo desta locali
da,lc. Outr s n'.·anç:tm, \'alcndo muito 
menos que a nossa ,·iln. 

X:id11 de a !ormcce., é 1.redso traba
lhar con, 11flnco, com amor; a situnç1io 
actual é magnillca para que as nossas 
termas sejam visila..:las por cxtrang.::iros. 

Todos que d,s jare'l :rnbrilhnr, "·1con 
trarão em nós, íorçns e coragem pnra os 
acomp:tnhnr. . 

Lá fóra níto existem melhores aguas 
que as nossas, pensem bem ni~so. 

-~~· 
~~ 

J)á resullaáo 
Alguns f.ocios d('l «Assistencin socia cont1n 

os bil(odes Atn:vidu-•, estã<l ja ~cntindo os be
nelicc>S efeito., oo big·xie e< rt11do. 

H11 menino -iue ja te-n ,.1i;un. qu.ivs de pé
so a mais. 

Sogrâ minha .. . 
Sogrn 1111nhn, conij11 4ue pa1·/iste 
Por cctto não do gcn•o des&o1ttmtt 

D~'c" nç.1 n•> infemo ttt1·111wu1zt1 
P.>is •ó 11i;o1 R eu .ic1xo ,!'andar triste 

Se nca-o ao cnlde111lo tu ji1 subistr 
E S11t11nnz, teu dono, t'o amsmte 
AceitR o meu pe•dllo 'ince10, at'dm11 
Já que a hora d11 mo1 te me 1''10 viste 

).las 'C vires que p<><l-:- 1111uut'-fi 
se,· eto11111 li wntur.1 que ficou 
Ao tc<I genro ~ont~nto de perder-te, 

Pede n quem O!i teus lllh•S "'"" tou 
Que nunca mAis de cll me le,·e '1 ver-te 

•Já que c.nfim doo ,.., tb lhos te ln•ou. 

l\'rou. 

~e 
Com A d ·•ida venin U'llll5C•evemos do 1l<l!SO 

p1esadc> coltgl\ •Ü Seculo1 e •mie<», a >egltime 

Carta de um boi 
Heceb~mos a seg11i111c c1 1 tn, Jesti!in,Jn ~vi-

dentenientc a str publicttú11. · 
•Sr. ntlactor: 

::\Atl !'º'"º p<•r mAi' l• ''!"' con-erva1-me si
lenci""º 1"'rnntr os ntunh ~oonteci"lle"lt•'>S n'> 
que di?..-·n 1 e ... peito tt 11H1 h mulhe , H. '."!' .• D. 
\'acA, cuja nuoenci& nos lnlhos dcs>a ei,fade 
tnnt.> cstú impressionnndo os ÁÍ1in1ais carn ívo
ros. 

t'â'> que1 t.:m o; rror nd 1ios da-it• ·I " r;t ~ 
belecimc"tfo" r11gar 11 e 1rrc de minha vhtll!>~a 
i.!s;"OS l P"" innis de 5 e ... ~ 1Jv~ e 10 cc:lt.1" ir tt 
arroba, alcg11mto nAo sei que a·gumenhh que 
1epilo énm t•J<ln a fo1çn cnrnilcr!t de que di -
ponhô. 

?\ão ~Ao os estranho, cr;· conwetente:< rora 
ª''alinr n ctim~ de minhft mulher; só ll conhe
ce'.'n ftlli~r d.1 1 A~~sJa, ern Í" fes, etc.) q'l:t1dô C" 
!:;CU \'Crdndc1ro vc,lor deve ... er considc r"t...to em 
crun, corno cu 11 conheço. 

Algunrns dus suas pnrlC<, concordo que não 
valem meb que 11 reletiJI\ quanti~; lllR!\ " el
catrA, por exemplo, o poj .iuuro, etc. ? Fazc.11-
. se fin<'S, os homen,, 4un1 lo •e lhes rede um 
pouco mais por carne de vncn; mas, com rr .. n
queso , havcr:L c11mc de <111m11 que v11lhn 5 e ..... 
cudos e 10 ~enta,·os 11 nn<•bn? Acas() se pode 
&pro<·eititr e-tn como se aproveita a de minha 
mulher? 

Pvis ·1111.>an que enquanto me ni\o chcs;.ucm 
eo preço n 1 eservo só para mim; e Jc--Jc jti pre
vin» o. h1 bitnntes de Lisb •n que, ti;mt> 111 pele 
p111 tc que 111c Loca e,tou d1~posto tt ~'ô-111 n111b 
cara. Aludo à ~opa de r •M de boi, uni<-a parte 
Ja minh.1 cl s-e que nà > que1c n de \'ltC•. 

Calhava 

De , •. leitor ª''1d110, 
Capirot.-. 

Aquda \rte de '.\Iontcs 
a pe~ir u~na piadi11j1<1 d1 J'1il 

P ois nao estava! 

Assuntos ... ad. hcc 
(Originais, emrtos, eroftações & transcríções) 

Uma hist-0ria 

H••Jt, rara vn1ii1•, \'Ai historia. Umn historia. 
que tll lli'·cn~amel n1ms- papéis velhos que hn. 
dias estnvn lolheA111l11 e que esto\tt o•,,inadn. 
p<u' Abo, que!, se n:~) estou cm én•', era o 
pseuJmmno de Nii..c.i•ncnto Conein, Hp1eciad<> 
esclitor teatr.J. Orn cNilo lá ,·ai: 

cAmavnm-se. 
Acrnnt•cc poucn~ wz~s Jisto, mas ainda 

awntccc lá de quan,!o rm ·qL:~nJo. 
Elft <lcscenJente e1r hnhu r~ta dum sangue 

azul quftlqt1$r. tinhn, u ve1dade, o sangu~ ji 
um pou.:<> dessórad.t e ,)e;botedn, ma> da..-.i
·lht! 11i1hllt \'ig0r um ceito númern de conto:. 
de rc•S, .Je que o:. avó.; h tVi:-tm cuidudo nwis 
do que do ~1111gue. 

Ele ,1e sangue <'ennelho puro, e tiló puro 
que nem ·S co111t&;1.< t•nhn. 

Ganh111·n >Ó 45$ooo 1ê1s por mcs. 
Claro c~in,·a que 11111 partido A"im 11'10 ru

din eon\'ir 110> pris da bela. 
Nào só 1u1o havium de ir mistu1 Kr os sr.11-

gués, de>SÔ1 ando o seu ainda mni•, como 11<10 
deviam consentir que A filhn fó.;oc ,·i\•er da
quele- n•iscuweis 455ooo r.!i•. 

X. ' n 11ara Aquilo que a tinliam c,luca.lo 
tilo b u1, pqrque 11em me,m.> pn•n a911ílo, onJe 
se1 ia pn·ciso dar pont•>S e dirigir os trabalh~ 
da cozinhn, ela estuvn cducaJa. 

S~brn francês e i11gl~•. riano e bor,1Ados, 
tinlrn e1 nm 11-na eJu.•~ o prim.Jros.i, não h.i
via J>'•I' co:1oequenci11 ,!e gasta-111 11 calçular co
mo lhe h11viam de chct:nr os 455ooo reis men
SAis. 

-•'ada; aquilo ni't1i wnvinha. 
E re-<ilvida a co1:!il 011 cnbeça dos prngenito

re<, qu. le<·r,,se o dinbo o corirç.~o dn filha. 

········· ······ ·················· ·· ··· 
E!'IÍ()g\l: . 
Pass11dos dias-o 1H1111oro esuwa acubado. 
P11s<>tdas semtu~11s ele tinha ananjudo omrn 

tia e d.1 0111w tlt. 
Ptts..,,id1~s nE-~s~~ 4 c:;ta\'am ;1•· .. uo', sen ... 

do a rf,, do 1/1 do-; .i5Sooo réis, folici-sima, e 
o 1/e ,j,1 tia dn edUCllÇ'' i primo:o,n, i•il ·licis•i
mo, po1que se não entenJinm nem nmo\'n111. 

Pnssa<fos anos-•1 de encon trou-s.: de novo 
com a tia, e zá~, pás, favos conu1dns, ftdeus 
minhos enco"l'lendM ... 

:\l..>rul '111 cvi•a: 
-Om aqui está o que sucede s9mpre que se 

dão <leste,; caso>.• 

-Confere. 
A rjumar . 

~e 
}ftio sabíamos! 

Segundo relnUt o jornal O Na&1011al, o sr. 
Be1nantino ?\tachado moteu-se n conciliar-as 
pa•tes. 

Não sabie.mos que as partes nnd11vam ero 
_g1.1e1ral 
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DE Rf\SPAO 
Carta aberta ao actor Carlos de Sousa 

Sr. Carlos de Sousa : 

Aqui mesmo do outro mundo, no meio de 
tantas almas, vim a saber que está ai nas 
Caldas com uma companhia a dar uma série 
de récitas no teatro Pi11heiro Chagas. 

De vez em quando cbega1n-lfle noticias de que 
em Lisboa alguem se vai intcrC!fSatido pela 
minha obra, modernisando-se mesmo alguns 
dos meus autos. Não calcula que praser que 
sinto! ll!as ... eu não desejava que os meus 
áutos fosse1n sómente representados nos gran
des cen tros, desejava sim, que houvesse al
guma companhia que os representasse nas 
vilas para que o povo l,i umilde os conhecesse. 

Estive nas Caldas, foi para essa linda terra 
que esêrevi o meu S. Martíu!to, representado 
na Egreja Matriz. Oh! quantosanosjá lá vão! 

Porque rasão não faz represéntar algum dos 
meus autos? Mesmo trechos? Creia que lhe 
6caria rnuito reconhecido. Deus queira que 
esta lhe chegue iis mãos. 

Seu amigo velhissimo, 
Gil Ví~11te. 

Pela copia. 
MtGUF.L DA Posn:. 

~€ 
O último figurino 

f)q •À/moera-e das Petas>-J9f0. <-> 
Compram-se vinte metros de fAzendn 
E esticam-se no corpÓ de umn damn, 
f'Rzendo alçRr, com algodilo eoi1 rama, 
Uns tufos de subt lil, lnvmdn rend11 . 

Compra-se muito Hramc numn temia, 
Plumas e fitas mai~ Jc um kilograma , 
Põe-se t11Jo em montão nun: g1Jarda lama 
E nir~jll-sc umn 10,lti olgo cstup,mda. 

r-k•nta-se em dois piões brunidM, 
Põ.:-se-lhc n11 cabeça n J1t11 rodit, 
Em cima dos cnbelo• retorcidos. 

Tu.to isto ein qtaatro bm bas se acomod11 
E .. q,1i tem o leitor, sem alarido~. 
O traje feminino ho'je na moda. 

E1,;culapio. 
( •) - O Almo&r"e da.t l't:flu crà o 1itulo dum fo. 

lheto que se publicou hn \empot ern l,isbo!l1 Não con· 
lundir,. ~ois, co:n Um oulro que exi:ste ettunlme-nte por 
estes s1ttos. 

" ~E~ 
resfa ªª ftrvore 

O nosso presado colega cO :.lerceanense• 
dizia no. seu último número, a proposito da 
festa dn R•VOl"C, o. s~guime: 

•Segundo noi co1ista, tem lugar no proxhno 
domingo, nes1a localid11de, a festa da árvo1e 
que este 11110 é exclusivamente promovida pe: 
füs proíe>S<>rns d~ •unbos os sexos.• 

'lunc:i vimos pt·oj.:uoras de ambos ()S se;i.-os! 
!:>erâ alguma .:specie nov11? 

N11turnlmente são ncut1·nsl Scrilo ohl cole-
ga?! • 

~E 
A primeir~ carta 

Chamamos 11 atenção doo ncis,os leitoaes 
paru o monologo que com este título publica
mos na secção respecti "" • devtdo à penri d:> 
nosso presnJo amigo, sr. Brnnco Lisboa secre
tn rio de redncção do nosso colei;a l~cal <Ü 
Defensor• . 

~e 
(!2ue bem ap anhados 

Já repararam par·1 as c.qlinha~ deles dcrois 
d corr· dos os bigcxJe,? 

A!gu11' fJCro••m' tão ~irnr11tico~r r • 

Terminou R representação do drama e saí
mos do tentro. 

Albe1 to •:>tava alte111do, inquieto; qualquer 
•110 ve-to, diria que re11lmt)nte se !:aviam cnrei

saúo 1111 sua ulma os sof• imentos do prorngonista 
da peça que nc11b1wamos de vêr representar. 

Perguntei-lhe a ::Ru"1 e re.~pondeu: 
-Pergunto5-me porque e.~tou triste{ Não te 

posso re~ponder, quando eu proprio não sei, 
nrns rnlvez sejn porque a vil 

-A Lu1sa? 
-Sim, a ela! 
- f\ meu vê•, era es.e o motivo porque de-

veri.1s estar mais alegre. 
-Ahl q(1e po\lco me'conheccsl.Eu não posso 

ser feliz, ~enão $0nhando, e ~inco que volto á 
realidade., . e çontin11n1ei n sofrei! 

-Qua1111>s ideias i;ninhos e•n teu cerebrol 
-Só me fHltava que me julg11sses um louco, 

ainda assim que me impoa w! 
- -Homem, se eu não .. : 
- FixRst" bem o drama? (Vast~ com quanto 

entusiasmo o Augt1$tO desempenhou o se11 pa
pel? 

-Sim; com muito jogo, com nmitft paixão, 
É llm bom nctor. 

-Enganas-te; não é um bom 11ctor; nem fin
gir soube. fae& () paptl so11lta11do. 

-Homem, com que, não fingia, trnb11lhando 
com suu mulher, sabe11dt1, cómo SAbe, que é 
elo uma rérfida, u .11n infomc? ' 

-Digo-te que nllo fingin . Alberto poderá 
odiRr sua mulher; porém, nnqucla OCll•ião nilo 
•1 odi1<vo. Alb~a·to não $0fdn; Amava então, 
am.wn com pai xão, com verdnde ... 

EmblingRva-se ouvindo-a. l\um11 palavra: so-
nhurnl 

- Porém ... 
--~Não sabes que esse homem sofreu muito? 
Pois esse drnmn é um bulsámo par11 a su11 

d~r, l~epito-te que Alberto nilo ílnge ne;•sa peça. 
Ve sua mulher e nào vê nel11 a 1)erfi,IR; a,fora, 
sim, ;a que nout1os temp.lS o engnnou com uns 
~ajol11dort>S. 1]:,tá sonl111mlo e vive o persona. 
gem com verdade . . . Só em so11hos se apresenta 
11 nos.<;a alma de:>pida de hipocaisias; só em so
nhos existe a verdade. 

_:Porém, dize: (que nnulogia téem essas di
~ngações C<'m n atu tristeza? 

-Dificil me seaá explic11r-te. T11 sabes bem 
que ador·o Luísa oom C•'go tmusinsmo, que nem 
um só momento a otvido ... 

A todns as horns procuro ;. solidão, o isola
n~ento, par~ entregar-me a el~ n~s meus sonhos; 
so então go-ol quando a VCJO Jl:nto de mim, 
talando-me com uma voz dôce, muito dôce . . . 
Que feliz sou n11queies momentos! mas logo 
desperto, sáio á 1 u11, vejo-n. e crê, nesse instunte 
darin a minha vida pnaa n nilo ter l'iSto. 

..-Co:no? 
--Sim; o seu so.1 i>O nilo é o ~ordso que vêjo 

em meus r.oHho~ . . . o seu olha r, não é o olhnr 
que lulgur11 nas minhas ' 'i$Ões . .. 

-(_então \'Prn que fôste flO teatro no firme 
proposito <le vê-la? 
, - Porque ,,u .o sc11 son iso é o rnrriso que eu 

quero, o seu olhar o olhar que eu Anceiol 
- Não ent('fldot ... 
--Tem pouco que entender. 
Luí.,1 tem co1 aÇão e ncon~cce-lhe o mesrn o 

que .. mim: ~•nte vivtr em seu interior os per
son11gens dft scenn. 

-êE ac1ec)it.o~ t\t que chegará a querer-te 
como tu lhe qt:c1 .:s a elu? 

- Isso Ee1 ia d,•mnsiadt\ fdicidnde. S. a~sim 
St!CC<l~, veria nali.rad()S OS meus Sonhos. , • 
seria feliz! 

-Quem sal><;! Td,ho-U: OU\'iJo di7.ea· var,i11s 
,·czc,; guc a aeali<i:lde é muito amni't,-t1 . ' 

- De certc.; l"'rén~ . . . é i mpos.ivel que me 
amei (E se me unas.e, ndo \'i •e:n unidos a 
1 ealidad<: e o sJ11/10J !'e:~ :.>ivo!:u'!'I«~, jtfntos 

(DO ·~lSl"X'.A.TrV' .A.>) 

/)e. 2 3 de /)ewxbr<> de 1392 

Alfred o d e Pi·a.tt. - Vindo de Lourenço 
lllmques, acha-se emre nó•, este nosso smigv, 
filho do ex.'"º sr. Henrique de Pratt, directõr da 
esta,çiio telegrnpho-postal ne,rn viln. 

O sr. AllfeJo de Pratr, jií tem honrado asco
lum1111s do nosso modesto hebdornAdano cem al
gumas das sua~ pixxlu~ões littcra• ins. 

Ao no:>so amigo, as boas vi11<t11s. 

Consta-nos que o sr. Visconde da S11cRve111 
(José), vae monu1r n 'est11 villa, uma labdc:i Je 
louça de lerro esm11ltado. 

-·-
/)e 29 de Deumbr<J de 1891 

DJ.versas.-Tcm passudo bastame incolllo
deJ<> de s11ude o nos~o amigo J.,i\o Vicente 
P11vào. 

• Desejemos-lhe o seu pronto restabelecimento. 
-Es1â em F'Aro o nosso presado assinante 

José Eloy das Jlievc • . 
- Tem p11s.,;;s,fo um pouco incom.,dadn de 

saude 11 Ex. m• Sr.• D. Paulinn RoJrigue' San
tos, e$posa do nos.o bom a1nigo :. ran11cl Pereira 
dos Santos. 

- Vão ser promovi.tos: n Ckpitào de fragata, 
o noi;so p1·e$ado ássin11nte o sr. Curlvs C•ndi,lo 
dos Reis; a piinieiro tenente, o sr. Julio Botelho 
Moniz. · 

~E 
Teatro Pinheiro Chagas 

Neste teatro re111isou-se na passada segun
da-leira u fo,.ta nrtí-.tica dos artistns Berta e 
Pedro de Sou$11 , represenwndo-se ,, dcoopilan
te comédin c(hlC'·m às Sog'ras> e urn JlClO dê 
<Folies B~rge1cs>, em que tOmM·nm parti> ,Jis
tintus 11ni11dores dC$U< vilA. 
~" qui11ta-fcirn upre.entou-nos a empaesn 

uma intereSS>ante companhin canin11, quç des
ernpenhóu com muito 11grado uma pantomima 
i1itit11lada a •A Viuva ,\Jegre• , sendo o espe
caa~ulo completudo ;>das pecas •Uma anedoc
ltt>, cC:trricho Feminino> e e Ai te de Mvntt», 
desempenhadas pela comp'1nhia C11rlos de 
S1>usa . 

A'mnnhà realiza-se 11 fosta unistica de Car
los de Sous11, com 11s peças • Fugiu a Scrafi
mu e c~l nt~r D<>lOl'OOa•; nbrirâ o espectaculo 
com um11 conferenci:1 lida pelo beneflci11do. 

-€' pe17a, 
~E 

A 1 epaniÇlio <la ci>nservatoria destn comnrca. 
está oplim111nel)\e im.talodn na rua ;1.lmirnnte 
C1111di,fo ,los Reii;. <!esta vilri, rltlm mngnafi.co 
l.O lllllJRt. 

Só tem dois pequenos deleito~. A entrnda 
~er rnuiw lll1inh•1so, p0r umn travessa e não 
rela 1 un pr-inci;J"I• é o escritorio ser numa de
pendencia em que mui cabem os livros dvs re
gistos! ... .. 
e sedamos íehzc~!. .. e sendo felizes teria i'eÍl

lisodo o meu ideal, oois vi,·erin sonh1111do. E a 
verdadeira Jelicideoe' é um sonho! 

1 "ào njo ns coi$nS l'OI' esse pismn, con
tudo . . . 

·-Compre~'ll!I<>. l'~rece-te mentira que pos
samos ser tAo 1<mii; "• tendo ideias tão opo,;•~•. 
não é \'Cadt·d~? ?o•-. >Õmos mi.is do que i<SO; 
nós (ormarnos u· i ~o 5eH E•i S'>ll a alma, o)..n
sondnvel, a \'e .1ude, o S()Ji/t(), tu és o «rrp'Jf n 
sup,~illcie, a nic11til ~. a Reali.lndel . .. 

-Tens r11s:io: 
Sonho e Realidade 

Ex1rcmoz S. Hâior. 
(aotot) , 



TEftTRO 
Tnclt1 " correspolllie11cill r elt1th•a a esta llt'C

S'<lO ''""" ser dil'igitla " J. J). tlc A:evec/o, 
/1(11'" l'8ftt r c<iacf<lO. 

(fil ~~~ ~~ 
Monologo 

Uma carta ?! ... E é pari\ mim! •.. 
l>e quem S<!rá? . . . U>mo palpita 
O meu corn<;ão!. .· Porque sim, 
Se fô.,se dêle ... E tllo bonita 

1\ letrul. .. E tão t<)ntnJ:.>rn 
f: 'Ili\ flgurn gentil! ... 
;\ln~ com este trajo infantil 
:\ào me quer! fOS>e cu JIÍ scnhorol .• . 

:\lesmo H5-im, q11Rn,to qqui pll'SA, 
Pár11 sempre n olhar p>1•n mim .. . 
l\11o que eu rerare ... :\lns cnll:n, 
Sempre n gente tem (ni\o é grt1ç11) 

Quem lhe dig1111s ~ob11s .. • Que cu ... 
Espernl Agorn me lcmb1oul . . . 
Quan.~o aqui de manhll pnssou, 
A coircr, de mim •e ~condeu! •. . 

Niio C•lnheoem? ... Tenho pena, 
Queri11 a ''OSSa opinillo . . . • 
Se vbsem a sua tez mol"!nnl ... 
Ohl . .. Não m'o roub1w1101, rois nãol ... 

Áil ... Esta c11rt11, e~t.11 cartnl .. 
Diz-me o coração, num nnceio, 
Que devo abri-la ame-; que p~• u1 
O rapaz que lev11 o oorrei<>. 

Nilo que eu queirn r~pon,ferl ..• 
A}nJtt sou muit<> crinnçA, 
(l•: u papá que tis•int m'o 11fl11nç11) 
Puro namo: ado já ter. 

Devo nbri-la, ou nào? ... Niio scil ... 
Se foln d'nmor é de c1~•, 
Como jámais algucm amei, 
Que n 11:\0 co:1>ign entender . . . 

D.i dU\•idAs teRho medo, 
E vou rcllir-lhes um IA\' 'r. 
Se me ju_rll'n guarJ11r segredo 
Digam: E muito bom o amo1? ..• 

NAo di1.cm?!. .. \'ou á murnll 
P1·e1,?un1nr. Ela m'o dhál 
l'orque bro não é coi,,a vll, 
g multo que pensar me dnt 

:\111.S .-ou ab1i-ln. • Po..I~ :;er 
Que nlfil ,;ej11 nquilo q t1c peni.o. 
l~,tou ~qui ha tcmpc> imcn.;o .. . 
J;1 P' Ji 1 mui be.11 s .. 1>c1 !. .. 
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CASTRO DIAS 

O Chá d s Comes 

A noute c~ta,·a tépida e ~crena, as estrelas 
scinlilahnn no azul do infinito, s.:f\'ira·sc o 
\'inho e o~ doces e n Fifi, a Néné e os dois 
caixcitos foram pnra a janela ciciar amores e 
admirn1· os a~tros. 

Do uuc "" pa.ssou nnquci.~ inc>.:cntcs dcrn
ncio' 11fü.1 reia a crónic;i, 111.1" di1. 1>C que o 
anjo d:i pur.:sa ,·d :u, o 'M-10 e:1n1be-<cid<>" é 
bat~rn a.., bran..::a..., :tza, \: oon lr\ r~:o azul em 
for:1. .. 

. \ um ç.1ntv J;1 ::.a tl, ;11h~.1,l v , ,lc m d» e d:: 

O VlROSCAS 

l)iz assim: • :\linha scnh•lrB• 
~linhn senhorn?! ... É bem vcrJadel •. . 
Como o meu pup.i tem mold11del . •. 
Dizer que sou, a tod11 11 ho111, 

Criança para na 11101 uil 
Pois \'Ou dnqui di?.er-lhc jií, 
Que n>es11lt> nAdn f:. ll•1rá 
Paru eu- já se \'ê- mu cn•ail ... 

Brmuo Lisboa 

j)ara variar 
O sexteto que está tocondo no teatro-o 

me.mo que ern rcgkto p~h> maestro R<>drigues
continua viu i~ndo o repe1 torio, tOCRn<lo sem· 
pre u m~ma coisa! 

E ,tfto 11q11i a <lize· -no. no c.uvido que isto é 
me1111ro;.)á toi:a duns peç11s novas. 

- Tem rnzll,., não nos lembrovamos. Des
culpem! 

~E: 

Scipião Heitor 
Aotor 

l!umprim•nfa lodos os s•us amÍ!fOS, of•r•cen
do-lh• o nu limifa~issimo pr•sfimo •m 

Eatremoz 

~E 
Foi sem querer 

O no~ nmigo Srnnco Lisboa e•c1eveu um 
monologo, que devia $çr rcciUldo no especttl· 
culo de segund11 foir:t última peln 11uiz Isabel 
Silvo; co.ororme estav11 anunciplfo. Foi ao tea
tro p-ra o om·ir dizer, mos ficou o chuchar no 
ded'" porque 11fJMI cilucharnm com ele. 

Om iu <lizer mu te coi-11, 11111s nnda do que 
tinha esclitn. 

Teatro Pinheiro C~~ 
Companhia Dramatica Carlos de Sousa 

Amanhã-15-Amanhã 
F e3111 1111i•1icu do nc1or C·1rlo~ de Sousa. 

Arte e artiatas 
Co11fo1<:11cia $Õbr<: o ten1m ponugu~. origi

md do ac1or Amo11io Pinilciro, hdn pelo bene
ílciado. 

A magniflcot ~-eç·1 M• um 11c10, <le Julie 
Da111ns 

~a.ter dolorosa. 
e n operetll em 2 11.:105, <le \·ttori•no Chagas 

FUGIU A SERAFINA 

todo~. conver»tl\ 11111 11 \'i uva e o amanuense
·pocta. Este dizia-lhe em \'OZ dulci:;sima : 

-Üh! minhil scnh,1rn V. l~x n é encanta
dora! 

.. v. l•:x.• tem no olhar a su~vi.ladc dos la
Aº~ de Gcn1:hra .. 

- Ai ! não me fal~ ni.\.'o; cu w tomo ge
nd>ra qu:tnd<> c~1011 :n 11 da barriga; é uma 
c:.f'éci.: do; flat" q 'a: m.: ,J,i a~ \'czcs; dizia o 
meu dt:funto que são gnzcs ... 

-Ah! não, n:.o é b o que cu digo, minha 
scnhorn, 1.:u 1diro-111.: ªº" pudico~ lagos de 
Gc111.:bra ... 

Entfü> Lnnhcm ha 1 .11;0~ d~·"'"' hcbida? 
- Xfto, almit C\1.1d;1.tl • •• 

- :\lniia, :\hui::. J ,, c .. r1c..iç1h, 
criada. 

- Bcni sd, 5.r.:. 1, ~.i.lri~ . n ., 
~\ docurn, ~ !>U:t\ ·i"-f .... !.... • 

Eu uolao o lkot fie r • 1 m3i 
~li l\<:1 11 gcncbrn é '.lüih fortll . 

3 

Receitas uteis 
Para t;irar oalos 

Consc1 vo-se o pé que ti\•cr os calos, num 
banho de azeite a ferver, durnnle 24 hora~; de
poi~ dos calos cozidos, limam-se C<.•m urna lime. 
gni•,.a , hcgem-se os bocadinhos ds pele com 
mantcig11 e o<>m uma gota de Cll>po d.: galo 
em pó, nté tlcar em pomada que se oplic.1 aos 
calos apertando-os num torno. F'lnulmente com 
um serrote ci>rta-se o pé pelo tornozelo e os 
et1los ,leixnrl\o de existir. 

jfem nós 
~E 

Q,, cúcs estavam' muito bem ens inados, 
sem contc:.taçúo, o peor foi que n4nguem 
percebeu o que eles .ilzeram. 

:\cm mesmo com o argumento á visra . 

~E: 
CINEMATOGRAFO HIGH-LIFE 
Neste magnifico salão continuam bRstante 

concorridos os espel:tnculos cloomatograflcos, 
nl\O :;e poupando a 'empresa a ~Rcrifkios patjl 
ap«::iCn'tlll' sempre as últimas novidades. 

~e 
Definiçles 

Olko-Orgão do i:;orpo que o di11bo esfrega 
r~p1Jamentc. • 

D6r -Coisa des11gradavet • • nos cotovelos. 
Bala/a- Tuberculo que devia ser planta® 

por nnmos que $Ó o comem. 
' Deputado-O meio termo entre o insignifi· 
cancin do trombone de filarinonice e o genero 
in1elcctu11f. Alguns ein vez çle meio termo, são 
o meio .•. timo. 

/Jade-Coisa dificil <le saber nas mulheres. 
T1pogr11/o Hometn de letras ..• de chumbo. 

~e . 
Frigideira de mi61os 

Devido à in,lstencia de algun& amadores de 
churn.IRS, rc:>0lvcmos titzer 1eaparecer esta sec
<;llo nu proximo numero. NllO scr{1, po,.ém, tl\o 
ctesen' olvidn como domes, porque o espaço de 
q11e d1spo111os nAo n~lo pc1mite. 

~e 
A pro~pcridade do ignorante é um jardim 

sobre um chiqueiro.-Proverbio orimtal. 

1 "'"e'"Vio DE um FBRDE 1 
i Romance histórico de em- : 
1 polgante inte.rêsse : 

1 C.\DA TÓIO IEXSAL $IO CENT. i 
1 i 1 Pedido11 á Bibli<>tcca d o Povo- t 
0 Rua dt: S. 13ento, 210-J.,ISBOA. l 

·Mas nlío ó dessa gcnebra que eu falo, 
eu r.:firo-me nos lal?os placidos ... 

-Pl1tcido em o meu defunto que Deus 
hajn . . 

- Aos lngos que hn em Genebra ... 
-Ah~ ugora percebi: ent.'l<> ó a cs,,L'S lagos 

que vão encher as botijas? 
-~l'io, (,l!net-ra é um;i cidade, nessa cidade 

ha lngo" e nc~:.es lago' ..• 
- lia :;eµ_eQx:a ... 
-Kilo, ha ~guas dum azul profundo como 

o infinito, pais(lgen~ dum bucoli.,mo adoravel, 
lcndu,, como rt de Guilherme Tcll ... 

Poi., olho: que Mo lhe g(lbO o gosto a ll~Se 
senhor Guilhenne Teles . .. 

Po qué, minha senhora? 
P11oquc é um grand~ ro~(lllrin: 111 ho-

mc~1 qu.: \'ivc à b.:im d e agua e tem 1 1s ... 
!.)uc hcrc:,ia, sr.3 D. llarift ' 0 • rm~ 

reli fui um hero~ ... 
((. .11<1) 
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OB 

1: José aa ,gnva <Bia~ 
•1e TAM311 

· ' ' Rua José Malhôa, 5 a 11 

,~~·' == CALDAS ·DA RAINHA===~-
n (C'ASA FUrlD('DA EM 1906) 

Trabalhos tipograficos em todos os generos· tais 
como: Revistas !iterarias e scientiflcas, placards 
prospectos, memoranduns, facturas, participações 

de casamento, obras de livros, mapas, etc. 

Trabalhos de luxo e de cõres 
SEMPRE EM DEPOSITO: Folhas agricolas, nolas de expedição. guias 
de remessa, recibos de inscrições e coupon:>, para professores (renda Lle ca

sa e 'éxpeàiente). Grande stock de impressos judiciai::> . 

Completo sortido emJ artigos de escritorio 
Encarrega-se de t odos os trabalhos de zincografia, gal va-
. noplastia, fotogravura e carimbos de borracha 
Modicidade nos p reqos · Perfeição e r a pidez 

1 

áJillietes pcstais ilustrados .. 
Com lindas colecções de :fantasia e lindas 

vistas de Caldas, Obidos e Peniche 

-~~-~~-. 
Esta casa recebeu ha pouco um completo 
sortido de Upos de fantasia e vinhetas mo
dernas, podendo assim competir com ou-

tras casas suas congeneres 
Oficina é e encadernação anexa á Z:ipografia · 


